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CARTA-CIRCULAR N° 617 

Documento normativo revogado pela Circular 3.081, de 17/01/2002. 

Em decorrência da reformulação da família de cédulas e moedas em circulação, 

aprovada pelo Conselho Monetário Nacional em 02.04.80, o Capítulo 4-2 do Manual de Normas 

e Instruções (MNI) passa a vigorar com as alterações indicadas nas folhas anexas. 

D.O.U. 01.07.81 

Rio de Janeiro, 01 de julho de 1981 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO 

MEIO CIRCULANTE 

Ítalo Sydney Gasparini Filho — Chefe 

 

Este texto não substitui o publicado no DOU e no Sisbacen. 

ATUALIZAÇÃO MNI N° 556 

REGULAMENTOS E DISPOSIÇÕES ESPECIAIS — 4 

Padrão Monetário — 2 

Itens alterados: 

3 — Os valores em circulação são os seguintes: 

Cédulas                                                                                 Moedas 

Cr$ 1,00                                                                               Cr$ 0,01 

Cr$ 5,00                                                                               Cr$ 0,10 

Cr$ 10,00                                                                             Cr$ 0,20 

Cr$ 50,00                                                                             Cr$ 0,50 

Cr$ 100,00                                                                           Cr$ 1,00 

Cr$ 500,00                                                                           Cr$ 5,00 

Cr$ 1.000,00                                                                        Cr$ 10,00 

 Cr$ 20,00 

 Cr$ 50,00 

Moedas Comemorativas 

Cr$ 1,00 

Cr$ 10,00 

https://www.bcb.gov.br/pre/normativos/busca/normativo.asp?tipo=circ&ano=2002&numero=3081
https://www.bcb.gov.br/pre/normativos/busca/normativo.asp?tipo=circ&ano=2002&numero=3081
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Cr$ 20,00 

Cr$ 300,00 

5 — As cédulas em circulação, de emissão do Banco Central, têm as seguintes 

características: 

h) Cr$ 20,00— Era 1981: Diâmetro:        26 mm 

                                          Peso:               6,33 g 

                                          Espessura:      1,6 mm 

                                          Composição:  aço inoxidável 

i) Cr$ 50,00 — Era 1981: Diâmetro:      28 mm 

                                          Peso:             7,34 g 

                                          Espessura:    1,6 mm 

                                         Composição: aço inoxidável 

7 — As moedas metálicas mencionadas no item anterior têm ainda: 

no anverso: — moedas de Cr$ 1.00 até a era 1978 e Cr$ 0,10, Cr$ 0,20 e Cr$ 0,50 

até a era 1979: efígie representativa da República. Acompanhando a orla, à esquerda, a legenda 

BRASIL. Ao centro, na parte superior, uma estrela e, na parte inferior, a Rosa dos Ventos; 

— moedas de Cr$ 0,01 da era 1979: dístico “BRASIL” e imagem referente à soja; 

— moedas de Cr$ 1,00 da era 1979: dístico “BRASIL” e imagem referente à 

cana-de-açúcar; 

— moedas de Cr$ 5,00 da era 1980: dístico “BRASIL” e imagem referente ao 

café; 

- moedas de CR$ 10,00 da era 1980: dístico “BRASIL” e imagem do mapa do 

País, simbolizando a integração nacional através da intercomunicação, via rodoviária, das 

diversas regiões; 

- moedas de Cr$ 20,00 da era 1981: dístico “BRASIL” e interpretação do risco 

original da Igreja de São Francisco de Assis, na cidade de São João Del Rei, de autoria do mestre 

escultor e arquiteto, Antonio Francisco Lisboa, o Aleijadinho; 

- moedas de Cr$ 50,00 da era 1981: dístico “BRASIL” e interpretação do risco 

original do Plano Piloto da cidade de Brasília, de autoria do Professor Lúcio Costa; 

No reverso: - moedas de Cr$ 0,01 da era 1979: dísticos “1 centavo”, ano de 

cunhagem e dois micro caracteres: o da esquerda, representando o símbolo do Banco Central do 

Brasil e o da direita um zimbo, conha utilizada como moeda no Brasil - Colônia; 

— moedas de Cr$ 0,10: dísticos indicativos do valor e da era e figura 

representativa da indústria siderúrgica; 
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— moedas de Cr$ 0,20: dísticos indicativos do valor e da era e figura 

representativa da indústria petrolífera; 

— moedas de Cr$ 0,50: dísticos indicativos do valor e da era e figura 

representativa da indústria naval; 

— moedas de Cr$ 1,00 até a era 1978: dísticos indicativos do valor e da era e um 

ramo de café, estilizado, simbolizando a agricultura; 

— moedas de Cr$ 1,00 da era 1979: dísticos “1 cruzeiro”, ano de cunhagem e dois 

micro caracteres: o da esquerda, representando o símbolo do Banco Central do Brasil e o da 

direita um zimbo, concha utilizada como moeda no Brasil - Colônia. Aproximadamente 50% 

(cinqüenta por cento) do campo é textura do, correspondendo a igual área determinada no 

desenho do anverso; 

— moedas de Cr$ 5,00 da era 1980: dísticos “5 cruzeiros”, ano de cunhagem e 

dois micro caracteres: o da esquerda, representando o símbolo do Banco Central do Brasil e o da 

direita um zimbo, concha utilizada como moeda no Brasil - Colônia. Aproximadamente a metade 

do campo é texturada, correspondendo a igual área determinada no desenho do anverso, Tal 

recurso visa a tornar explícita a simultaneidade de prensagem das duas faces; 

— moedas de Cr$ 10,00 da era 1980: dísticos “10 cruzeiros”, ano de cunhagem e 

dois micro caracteres: o da esquerda, representando o símbolo do Banco Central do Brasil e o da 

direita uni zimbo, concha utilizada como moeda no Brasil - Colônia. Aproximada mente a 

metade do campo é texturada, correspondendo a igual área determinada no desenho do anverso, 

pelos pontos extremos (leste e oeste) do mapa do Brasil. Tal recurso visa a tornar explícita a 

simultaneidade de prensagem das duas faces; 

— moedas de Cr$ 20,00 da era 1981: dísticos “20 cruzeiros” e ano de cunhagem 

(“era”) e dois micro caracteres: o da esquerda representando o símbolo do Banco Central e o da 

direita um zimbo, concha utilizada como moeda no Brasil - Colônia. Aproximadamente metade 

do campo é texturada; 

— moedas de Cr$ 50,00 da era 1981: dísticos “50 cruzeiros” e ano de cunhagem 

(“era”) e dois micro caracteres: o da esquerda representando o símbolo do Banco Central e o da 

direita um zimbo, concha utilizada como moeda no Brasil - Colônia. Aproximadamente metade 

do campo é texturada; 

no bordo: — nas de aço inoxidável: liso; 

— nas de níquel e cumpre-níquel: serrilhado; 

a orla: — circular. 


